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• e n d u * « n b o u t e i l l e s c a c h e » 
t é c s c o m m e l e b o n v i a . . . . 

T. S. F. 
JOUR u n i . . — Lundi 16 mal. — 13 kcart* : 

. ' corna i pari* . 
2 0 h . : P r e m i t r m o u v e m e n t d u Q u i n t r ï i e ( S . h n -

manu"1 . — T u e* l e r e p o s ( ( S c h u b e r t ) . — D t a a l é a * * 
- a i t * d e F e e r G r u t (Gr ie*; ) . — C h » n t o n de Solve i . -
( S r i e x > . — L e t i m b r e d ' a r s * n t ( S a i n t S a » n « ) . — 
PIOUT j*»ée ( G a b r i e l F a a r é ) . — V e r s * i i : e * ( C e l o > o ) . 
neetnee sveop'-iontane. 

2 1 h . 1 * : r n i v e r s ' t f popula ire p».- T S F . — T.* 
H P . Briau'.t : S o u * 1» K v o é***»t*tl*l. — M. G s o r j e a 
r i » : * ™ » » : La f a n t a i s i e A t r a v e r , la l i t t é r s t u - e . — 
1*. J e a a L * u n 4 : P a y s et c i v i l : . a r i o n d ' O r i e u ' . —-
4 1 . L e b r u n : Frog«ct ion* é x e s et .project ions earlai***. 
— la*. af*nri<'« D u h a m e l : L i t t é r a t u r e c e l t i q u e : L e » 
çvear i t e s b r e t o n n e s . — M. H e n r i R e m : U n p?u de 
. n t r o l o g t e : m a i n , l i f e e s , m o n t s . 

R A D I O P A R I S _ - L u a l 1S mat . — u h. 3 0 : 
î t a é i o - e o n r e r t : l u b o r d du, D a n u b e < A. Woaraurr) . 

- S e r o n a t e l l * ( F r a n e e t e h i ) . — S o m n n i » P i t o i a ( T h . 
A t t m e n k o ) . — ( I r e u t t a n i k i (.Th. A k i m e n k o ) . — B e r -
4 j a n t e a u r o u e t ( S e h i b e r l ) . — A i n botrétttiens ( S a -
j - a a a t e ) . — K n t r ' a e t e e t rèver tee do Ceudr i l î on ( F o u r , 
d r a i n ) . — B o u t o n d ' o r ( P i e r n é ) . — L e Col ibr i 
' C h a l i a n ) . — D a m m o r e e a u x russea ( S . E w a l d ) . — 
Tîapaatdi* « l a v e ( V o l p a t t i ) . — Solo do p i a n o , par élfc• 
un*** . — cseArie r u s s e ( T a c h a o w h h ) . — Ku&ticanelia 
Cana-ona ( D . C o r i o p a a a i ) . 

1 « h. 4 6 : B a d i o - c o n o e r t . N'o ie , tnr '» !i:têr*f;:re : 
• ~a jarana a u t e u r d r a m a t i q u e : M. L - m o n n i s r , p a r Mail, 
n e a L a a d e a n . — 11» R a p a o d i e h o n g r o i s e ( L i s s f î . — 
Rite*-** : C h a n t o n s rues** ( A m b r o s i o l . — Air de 
Ï M t a a ( à f a a a a a e t ) . — F r * i t i : e n t d e L * «auffie aur 
l a l i a i n ( L e e a o a n i e r ) . — D e u x i è m e a r t * d e T n e r è l e 
l a f a a a a a a t ) . — S é r é n a d e « s t p a f n o l e ( C * * e » l » » é e \ 

Cn li. 3 0 : H u i t i è m e caoaar ia a u r l ' h o r t i c u l t u r e , de 
tf G e o r c e * Truffant . 

- O h . 4 3 : R a d i o - c o n . e r t ; T.a V a a i a a 'Pau' . Chou-
d » M ) . — Opéra. l é l o x t i o n ( P . u i B a s t i d e ) . 

B A T U T I T . — L a n d l U m a i . — U heures : 
R i r B e n : q u a t u o r D a v e u t r v . 

12 faenrea : R é c i t a l d ' o r g u e : P r é l u d e et j t ^ u e en •:i 
miaeur ( M e & a e l a a o h n ï . — U n e larme (IMoustorr$.*-kv). 

- T U p e o d i * aur o n a n c i e n a ir s n j V * ( R o o t h a m ) . —-
t n d w t e . modera to , ( .Fran i B r l d x e l . — A d a g i o do. 
Ooinfer t* p o u r c l a r i n e t t e s ( s l o s a - t ) . — S a i n t - P a u l 
i M a l l i n » ) . — S o n a t e ee i t e , aé lecMoa ( S t a n f o r d ) . 

tfl hatiraa : l i u e i q u e d e d a n » e . 

« E O T T T . T . H . — Lavjadl M « a i . — 1 7 k e a r a a : Cou . 
art p a r la t r i o de la S t a t i o n .- Déd ié , m»:-. ;,e (Ké-
i a a ) . — B e r ( * r * Trranon ( J . - B . V « u ! i > . — P o u r tau 
-ai iar ( B . D a a a a r e t ) . — L i e d H o n d a ( ILiademan) — 

• a L a l o u ( B o r e i - C l e r c ) . — C». i ,e ( C h a n t r i e r ) 
-.^rénade. p o u r t i o o n (TVae'ii i) . — A u b a d e ( E a t . 
r . e î r e i s ) . — l e ^ mi^ iona d ' A r l e q u i n ( D r i g o ) . 
Vui t d ' a m o n - ( G a a n e ) . — N ' o t t i m i e nonr (liam) 
T i e l d t . — La a e r r i n l e ,W-f m o n t a g n e a ( i 'ra>»r S im-
">aV — Jléiod..- in t ime . f i o ' o n e e , ! e ( L a u w e . - v n » ) — 
') d> V o i a w o ' S i e r , , . 

U n * s a i t a G r e n a d e ( K r e u ' . i e r ) . — I m p r a u i o s a i t a n - a 
dirwrea ( P r e d e r i o k a e n ) . • 

0 0 h. M : P o è m e * d a V . V i c t o r K i n o n , ! u p a r 
X I l a S t e l l a K o r b — P e t i t * au i t e d e coateart (Co l l e -
r i d e e T a y l a r ) : T.a e a p r i c e d a K a n a t t e , D e m a n d e e t 
r é p o n e e , U n l o n n o t d 'amour , La t a r e n t e l l e f r é t i l l a n t e . 
— F a n t a i s i e aur de» t b a m e i h é r o ï q u e * ( M . F i i i p p . 

•H kenre* : P i e e a r d y ( R o a e C a m b e l ) . — D m 
d a n s é e ( H e r m a n ï ' i n « k > . — T e n t a t i o n ( A n o i i l f e ) . — 
D e m a n d e e t r â p o n s * ( C o l e r i d s e T a y l o r ) , — L a F ê t e 
k T r i e n o n ( P o p r ) . 

TIRAGES FINANCIERS 
CREDIT FONCIER DE FRANCE 

O B L I G A T I O N S P O K C I B B » 
B T C O M M U T T A i E I S 1 / 2 % 1 * 1 7 

Ut M 
M. tel 

I . 3 3 3 . T » 3 
l . r s SO 

•aVM t 
1 9 4 0 6 4 
.->»2.1>1 8 
6 7 6 . : : n i 
871 .H13 

î . l ( i « . ; f j . : 

î.aM.rea 
i j e t . t M 
I.*BS.*al 
1 9 3 9 1 1 1 

numéros au 

l . : ! 2 7 . « 4 3 

nLiméroa M 
9 2 . 2 8 : ! 

U M U 
5 M . M I 
7 0 3 . 3 « « 
9 1 2 . 9 0 8 

1 . 1 7 3 . 2 2 2 
1.41)4.314 
: . 7 4 7 . 7 9 - . 
1.<W7.24 7 
l .BTS.dTd 

8 7 3 . 0 0 1 
1 ) 8 4 . 1 3 3 
ITMM Slt 

11)0.736 
2 3 2 . 0 3 9 
.- .74.022 
8 . !1 .743 
9 1 2 . ( i l s 

1 . 1 7 7 . 3 3 3 
! . 3 0 3 . 2 3 7 
1 . 7 3 7 . 0 7 0 
1 . 9 1 1 . 8 3 : ! 
1 . 9 3 2 . 6 3 9 

1 . 1 4 3 . 3 3 ^ 
1 . 7 0 7 . 0 9 7 

1.00<l f- : 
1 . 2 1 3 . 3 2 0 
1 . « 4 0 . 0 2 1 

lient c h a î n a 3 0 0 Ir. : 
1 3 9 . 7 2 4 
: !44 .332 
M U H 
8 « 6 . 1 6 9 
9 f l « . 7 6 1 

1 . 3 T 1 . M 1 
1.309.401) 
1 7 8 3 . 0 9 2 
t .Ml^SI 
1 . 9 8 3 . 0 2 1 

O B L I G A T I O N S C O k O f U N A l B S 6 1 2 

l.e< M 
44LBM 

- .43.47- . 
7*2 .1»- . 

I . 2 M . 2 0 J 
1 . 4 M . M 1 
1 . S 2 7 . 4 9 2 

numéro* su 
222.33i< 
3 M . 4 0 3 
S 14.31.-. 

1.2.-.3.771 
I .Mt . fK) i 
1 . 3 4 2 . 4 4 7 

rants taîn 
: U 1 . 0 3 4 
3 7 4 . 4 6 2 
S l l . 7 - 4 4 

1 .2K2.304 
1 . 7 2 1 . 7 1 1 
1 .3U3.2J3 

ent e h a e u n 
3 3 3 . 1 0 3 
G18 .97» 
S 9 9 . 6 7 3 

1 . ' . 34 .499 
1 . 7 3 1 . 3 7 4 
1 . 9 4 2 . 9 9 2 

193 .90C 
-491 .601 
6 3 4 . 7 6 4 
8 7 1 . 0 9 9 

1.132.29:1 
1 . 4 3 3 . » S t 
1 . 3 2 7 . 7 7 1 
1 . 3 1 9 . 4 4 1 

1 . 9 3 7 . 9 3 a 

'/* 1 9 2 0 

1 .000 St.: 
. - .12.270 
713.20-:; 
!I64 D.-.7 

I . tOl . lé t 
1 .7JT.033 
1 . 9 * 3 . 9 2 0 

CONVOIS FUNÈBRES 
- | T 1 1 

ra i en t V t i r«çu dt« l e t t r e de f t i r t f p a r t Ao }-t mort ae 
M o n t U r i r A l W r t C O O N E , 4 1 . rue d e la B a i l l e , à Tour-
, o inf , thei* d e M 9 * i ri» b S t é A n w * de» i M t M l '«lo-
l i e n t H d e P i c r r e p o n t , deYédé a ' i i d c n t e t l e m e n t ^ 
P a r i s . 1# 11 mai . d a n s «a 44™« annê*», >ont p r i é e s d -
) on<idé«rcr II p t 4 a M l a\ î  co io ine u n * i u v i t a l i n n à 
a"*i»ter a u x i ' o n v o i et Wervu-e ^ni a.iront l i eu Je Mard i 
1 7 3f» i , à 9 t M N M 3 0 , en 1 Vj ' . i s e de X o i r c - D a n i e d» 
Lourde.», Ba r*roi.>ae. TJâb6d 

L a f a m i l l e B w y P f . r n t - G r . v t a !.. do:i lenr de faire, 
par t de U j v r l e t-ruel!** q u ' e l l e \ > n t d ' é p r o u v e r eu 
ta per<onne et M a d e m o i a e l U Iktorle-ThérèM P A X E N T . 
r a p p e l é e à I>ieu, le 1 4 m a i 10'J7. êmm M 0mm année , 
a p r è s u n e l o n g u e e t c r u e l l e n i a l a n i i \ T-es p e r s o n n e s 
«l'ii. p a r erreur M oraia*ion, n ' a u r a i e n t pas reçu d e 
fa ire -part , aont p r i é e s d e rouaidêrpr îe p r é s e n t « v i s 
c o m m e U M inv i tn t io i ' à « s v - t e r à la Mea«e d ' e n t e r r é * 
ment qui a u r a U** ( • !'t:~Iiso dw Pa< r»' C<eur. à Toi:r-
ro iny . 'e M.-îr.li 1T ma: 10:^7. i î» h. 4 0 . d ' o ù MM 

.V <eniV.ee à la tnaisnn m o r t u a i r e 1 6 . rue M o n t v o u . » 
Vai. i»0. Meaati de Cunvoi lund i à l u h. SO. ' 5 9 0 3 

ÊTATaS-CiVILS 
B O U B A I X . —- D é c l a r a t i o n a d e neiaaaneaa d u d iman

che 3 mai . — Anajuata D o h e y n , d e Fl*rs4Li: le (H*a>i-
, „ ] ) . — R o o e r t e Cout ten ier , ru* X a t i o n a l e . ê. — l a a ï e 
Mangé , ru* L a c r o i x . 3 « . — Oiaél» Verl i»; ie . p lace du 
P r o g r è s , 3 1 . — D e n i s e Theraaens . areriue L i n n é , 2 6 . 

0 B O T / T T B , « 3 , rua 0 * iasanos / . La plue Beau c h o u 
de Toiture* « t c h a r r e t t e * * * ( . . m e i l l e u r m a r c h é . 7 0 9 3 5 
O ' Oholx 9' B A P T B M B S . MoreUe . 6 , G"'-Bu*. B z . 1 0 4 

â l . U A a T C B g . Bajruaa, O r t e r r e n e e t O b j e t s « ' A n 
pour C a d e a u x . A U CŒTJB D ' O B . B o n b a l r 1 9 3 0 * 

DêViarat ion* d e d é c è s . — G u s t a r e D u p o n t , 8 2 a n s . 
m * du F r e s o o r , 8 7 . — R a y m o n d V a n O.rsel, 1 8 ans . 
irue de D e u a i n . 9 1 . 4 ~ J e a n n e K i n t s . 4 0 ans , r u a 
Ttiéc'.e rt3 
B A T O N D E U I L . S a i n t J a c q u e s , 2 1 5 , t. Co l l ège , R x . 

^tfrtdbi 
Vicia qui se fat iguent et s 'endolorissent rapt-

dément , o u nui enflent et s'échauffent s o n s la 
press ion de la cbaussnre , p ieds torturés par 
d e s cors i>u rendus dou loureux par d'autres 
m a u x , son t i m m é d i a t e m e n t sou lagés et dé las sés 

par l 'emploi d e s 

S a l t r a t e s R o d c l l 
Ces se l s produ i sent un bain de pied* médi

c a m e n t e u x el l égèrement o x y g é n é , possédant 
• le hautes propriétés a s e p t i q u e s , tonif iantes et 
deconges t ives . Les Saltrates Kodell donnent de 
la rés i s tance aux p ieds s ens ib l e s et remettent 
b ientô t en parfait état les p ieds les p lus abî 
m é s . U s ramol l i s sent l e s cors à u n te l po int 
q u e T O U S pouvez les détacher facilement et 
s a n s a u c u n e crainte de v o u s blesser . En em
ployant l e s Saltrates Rodel l ce soir , v o u s pou
vez être certain de ne p lus souffrir de m a u x de 
p ieds dés d e m a i n . Les vér i tab les Saltrates , e n 
paquets verts , s e vendent à un prix mod ique 
dans toutes les b o n n e s pharmac ie s . 

U 
LES SALTRATES BODEl 

LES PIEDS A NEUF 

ALCOOL de M E N T H E 

RICQLES 
Produit 

hygiénique 
indispensable 

EXIGER du 

RICQLÉS 
R. C. M M , 1140V I 

flUTOMIROR POLISH 
ÉCONOMISE LE LAVAGE 

L'APPÉTIT VOUS MANQUE ? 
Achetez ce yoir. pour 4 traiic:;-. un flacon Ue 

Quintoninn ù la rbanuacie . Vous le verseret 
dans uu litre do vin de table et instantanément 
TOJS obtiendrez le meilleur vin fortifiant qui 
vous rendra force et «vppétit. — Le flacon de 
Quintonine : 4 franc?, plus 0.50 d'impôt. 

P U " Ferraille. 81 , rue de Lille; P h " Derou-
haix, 108, rne de Lannoy A Roubaix ; P h 1 " Capelle, 
155, rue du Tilleul et Masclef. 1S. rue Carnot. A 
Tonrcoinj?: Fourlinie i Croix: Meilin t Wvttreloe. 

Si une annonce de propriété 
ù vendre vous a impressionné, 
elle vaut la peine d'un déplace
ment. Vous y apprendrez tou
jours quelque chose d'utile, 
même si vous ne l'achetez pas. 

VOTRE PEAU 
PEUT MANGER 

DÉCOUVERTE SENSATIONNELLE FAITE 
PAR DES SOMMITÉS MÉDICALES 

Alfred Me sala en 

Journal tfe Boobaiz. 71. Grande Rue 

nn'vaauUNE PHOSPHITIME 

PHOSPHATINE 
FALIÊRES 

(NOM DÉPOSÉ) 

A L I M E N T I D É A L O E S E N F A N T S 

I _ * » u x - d o n n e F o r c e * » t S a n t é . 

Constant aux Nourrie—, Vieillards. Convoi—conte 

Exiger la grande Marque 
PHOSPHATINE FALIÊRES 
• t a e m é f i e r d e t o u t e s i m i t a t i o n s . 

• s T R O U V S • • A U T O U T 

^ PARIS, e. B u de la Taoherla 

T 
Journalier pour la peau. 

C r è m e f r a î c h e e t hui le 
d'olive p r é d i g é r é e s , 5 c o . 

G r a i s s a * v é g é t a l e s é m u l a i e n n é e s 
( n o n - g r e s e e e ) 1 0 oe . 

Hydratée de cerbone prépare* 

à l'autoclave à vapeur è double 

peroi 2 oc. 

T o u s l e e i n g r é d i e n t s c i - d e s s u s 
p e u v e n t m a i n t e n a n t ê t r e o b t e n u s 
dana la C r è m e Tokalon A l i m e n t 

p o u r la P e e u . 

arjrent v o u s sera remboursé . Employez tou
jours la Crème Tokalon A l i m e n t pour la 
Peau, de COULEUR ROSE, le so ir et la Crème 
Tnkalon A l i m e n t p o u r l a P e a u . d e COULEUR 
BLANCHE (non-grasse) , le mat in . La crème 
roae est la plus nourrissante pour la peau 
mais la blanche, ontre qu'elle est on a l i u e n t 
ijf iniique, rend la poudre de riz parfaite
m e n t invis ib le et ex trêmement adhérente . 
Si votre fournisseur n'a pas l 'aliment pour 
la peau, de couleur r o s e , u n p o t v o u s sera 
e n v o y é par pos te contre remboursement . 

P L U S D E 
D E JOUES 

RIDES NI 
FLASQUES 

C ) 

NOUVEAU TEINT 
D'UNE BEAUTÉ DURABLE 
GARANTI EN 30 JOURS 
o u v o t r e a r g e n t v o u s s e r a r e m b o u r s é . 
Couchez-vous à 11 heures ; levez-vous à 7 et 

ô surprise ! quelle mervei l leuse transformation ! 
La Crème Tokalon Al iment pour la Peau ren
dra votre peau p lus fraîche et la revivifiera 
d'une façon presque incroyable , même en une 
nuit , et , en dix joui-s el le*vous permettra de 
commencer à v o u s débarrasser des r ides , des 
1 i s sus rétrécis et des muscles du v i sage affais
sé s , relâchés. V o u s pouvez constater ces résul
ta t s dans votre propre miroir . S inon, \ o l r e 

c o m m e par le passé . 99 f emmes snr 100 ont 
une peau insuff isamment al imentée; les 
rides , l es musc le s d u v i sage affaissés, relâ

chés , e t les j o n e s f lasques en sont des 
preuves certa ines . Un epiderme conve--
uablement nourri s e débarrasse lui-
m ê m e , rapidement , de toutes les défec
tuos i tés du te int et d e s marques de l'âge. 
Maintenant, une femme de &0 a n s peut 
facilement en paraître 30 et obtenir un 
t e in t qui fera 1 env ie de tontes s e s a m i e s . 
Des s o m m i t é s médicales ont prouvé «rue 

yotre peau peut 
absorber cer
ta ins a l iments 
préparés d'une 
façon spéciale et 
les transformer 
en cel lules e t 
t i s sus v i v a n t s ; 
de ce fait, elle 
peut être nour
rie de l'rxt<î-
rieuv "t retrou
ver s a . i e a u t c e t 
son aspect de 
fraîcheur j u v é 
nile. 

•3-san l i m a 
•aSE 3ffB àQB ' a5HS 

Achetez 
camionnette de "qualité 

ROCHET SCHNEIDER 
pour dire a v o s ami i , comme tons las 
propriétaires de cas robustes camion
nettes , tout l e b ien qne vous an pensez. 

DEUX MODELES 
2000 kgs 3000 kgs 

12 cv 13 cv 
Le poids de la carrosserie n'est pas com
pris dans la charge uti le indiquée. Les 
châssis 2 et 3 tonnes peuvent être l ivrés 
droits ou surbaissés , a votre gré. Deman
d e s chez les agents régionaux, dans l e s 
succursales, an Siège social, tous r e n 
se ignements uti les , toutes références e t 
tontes les applications de ces camion» 
net tes , réunis en uns notice offerte 
gracieusement. 

Siège social : 57, chemin Ftuilhl, LYON 
Maison à PARIS : M, rue de Berrl 

Agence régionale : 

E . B O U R I E Z & C i e 

50-52, Rue Jean-Bart, 50-52 
La Madaleine-lez-Lille. (Tél. &JBS Lille) 

PLACE! TOS ECONOMIES a la BiNQUt MODEM 

" L E B I E N - Ê T R E " 
'6, Place Kotre-Dame, 6 — ROVBJJX 

Nouvelle Haesse des T a i x «TlntértU 
Placement à rue (remboursement immé

diat sur demande) : 7 %. 
Placements à terme : de 7.50 % i 13 % 

suivant l'échéance. 
( D e m a n d e r la broebnre e r p l i c a t i v e d e t e s t e * t a s 
o p é r a t i o n s ) J o i n d r e 0 . 5 0 pour le p o r t . 3 1 0 4 7 

fsJï 
m fut i 

ISOCCOfcaU 

STENODACTYLO 
i ainueti ui lui i..asstt eMaatT-WFreaUMI 

StXCOTUaLIDlROUBAXX: 1 0 3 B ' d 
P R O G R A M M E : G R A T U I T 

tUfftMM»U I 
osmenUermM 
4 I T a a m a / 

FEUILLETON «« «JOURNAL de ROUBAIXa 
• a 1S aaai 1 * 2 7 . \ « 1 3 . 

Victimes d'Amour 
PAR GEORGES DE LYS 

I>es preiuii rv* aaSMO >iui fi'Ui>;ièient *i».-
jf -ux firreut : a Mil l ion l 'arck. p r i s Fo ike -
«toue . m a i s o n d«? caniruigue de u a m coufor i . 
- l>étiaUemen t aménaziv. ' pour recevo ir un 
nombre l imi t é de d a m e s aff l igées de m a l a 
d i e s m e n t a l e s » A la s îitt-, u n e lonirue l i s to 
• les i iab l iaa iements aualojjut's. LsM u n s s'in-
U l u l a i e n t : m a i s o n s de retrai te , d 'antre-
« s a a a t o r i a . d 'autres eurln : vDlég ia tures de 
.'^rallie ; u n ou d e u x r ta ienr f r a n c h e m e n t 
<-atalotué'4 as i l e s , m a i s t o u s é v o q u a i e n t \es 
m ê m e s misêree e t a n n o n ç a i e n t qu' i l s bo^pi-
J l i s a i e n t s e u l s l e s m a l a d e s de h a u t e s c l a s -

«Hi tocta lea . U n e l i s t e h i d e u s e s ' é t a l a i t : 
u e u t a s t b é n t e , pevclioetaVnle, h y s t é r i e , a l c o o 
l i s m e . U n e d e c e s roaiaons g a r a n t i s s a i t la 
il iscrét ion a b s o l u e , u n e a u t r e : a d r e s s e par
t icul ière pour fa i re s u i v r e l e s l e t t re s d e s 
maittrlee, u n e t r o i s i è m e o e p r é s e n t a i t a i n s i : 
« T o u t s e p a s s e c o m m e e n f a m i l l e e t rien 
n o M u r a i t r a p p e l e r a u x m a l a d e s qu' i l s son t 
e n amrreQUiace. > La p * s e s u i v a n t e d o n n a i t 
d e s r é c l a m e s é t r a n g è r e s : S a n a t o r i u m du 
docteur T h . H a r t m a n n , A Suddorf . d a n s le 
^k-hwavrwald, p o u r l e s m a l a d e * a t t e i n t s de 
dsawrdroo n e r v e u x . Cure c o n t r e l e morphi -
ulscne e t l ' a l c o o l i s m e . D ' a u t r e s e n c o r e : K a 
Kraoce . e n S u i s s e , e n A l l e m a g n e . D o l p h i n 

e*|ajw*djaa c!i i.mi >erul>labli; la m a i s o n dn 
d w l e u r I. i i isius. . . Kt efHmtt U q u e W i l l i a m 
l'i'/)»t vouluif int-.-ilier V i i t o r i a ': 11 vejer:i 
as journal «TOt <-olf-rc. Cet i u s u i n t ( e t diV;i-
«if. 11 ue i>erni:-tuait à ] j p » i u s n i de voir 
Vic tor ia ni et lVui i i ieuor j l 'é tranger . 

II se r e f u s a i t î le la m e t t r e e*j Oatti(llbtatce, 
obje t d ' é t u d i s M d ' a n a l y s e s . Vietorii i . d a n s 
u n e m a i s o n î ia ivi l le . e n f e r m é e a v e c d e s 
fol les , des i v r o ç n e s . d e s d é t r a q u ' e s par I.' 
morpli ini' i t autres *tni»'naiii<s : Victor ia , 
sa l'euiiiic f l l saaa le e t tint-, d ' iute l i igen' -o -i 
v i v e e l si fi iMlnatriLf '.... A l l o u s d o n c !... 
C'était i n . o n c e v a b l e ! . . . Il se c h a r g e r a i t lui-
m ê m e de l 'observer . S'il l e fa l la i t , i l y c o n 
sacrera i t son t e m p s e t sa v i e . D a n » le c a l m a 
de son cab ine ! , il s e redre-sss d e t o u t e *a 
tai l le , «ainl i ia *M roins «n dël i . e t décida 
d ' a s s u m e r h) lourd fardeau s*JC St« s e u l e s 
épau le s . 

X l l f . — L'ne p r o m e n a d e de Victor ia 

— Chérie , a l l o n s - n o u s en p r o m e n a d e ? 
di t Vic tor ia . 

— Volout i -1>. m t : e . j 'en serai rav ie , ré
p o n d i t X c r a h . 

L a m a t i n é e é ta i t é t i n c e l a n t e : u n e parure 
de g ivre , vér i tab le d e n t e l l e d e s r a i n u r e s 
v ê t a i t l es arbres d e s s q u a r e s ; n e t c o m m e 
l ' ivoire s é ta la i t l ' a spha l te , l e s rues é t a i e n t 
aatMi c o m m e verre. 

— A l l o n s ! d é p ê c h e z - v o u s , n o u s a v o n s 
j u s t e le t e m p s . 

Victoria s o n n a pour d é c o m m a n d e r la 
voi ture , d i s tr ibua q u e l q u e s ordres , Ht pré
v e n i r l a cu i s in i ère de c h a n g e r un p l a t du 
dîner. W i l l t a m F r o s t d î n a i t c h e z e l l e e t e l l e 
su e o u r e n a i t qu'i l é t a i t f r iand de l a n g o u s t e 
& la m a y o n n a i s e . Vic tor ia s e p i q u a i t d'être 

u n e m a î t r e s s e de m a i s o n accompl i e , er 
e x p e r t e en m a t i è r e cul iualre . 

ICnsiiite, el le g a g n a son cabinet de toi let 
te Son mari éta i t a l l é à sa banque pour '.i 
première fo i s depu i s sa malad ie , après deux 
sor t i e s d 'essa i . La vei l le . 11 a v a i t a s s i s t é au-; 
f u n é r a i l l e s Ue lord L i s t e r d a n s le Kent ?t 
s'y é ta i t rendu en vo i ture f ermée . L e jour 
précédent , il a v a i t fa i t u n e p r o m e n a d e ave.-
sa f e m m e , é g a l e m e n t en voiture, a Ri.-h-
uiund l'arcl». Son bras é t a i t Oaaeore m a i n t e 
nu e u éebarpe , m o i s l e s pla ies s e cicatr i 
s a i e n t peu a peu et s a n s c o m p l i c a t i o n s . Le 
docteur S p e m l e r en é t a i t é m e r v e i l l é e t di-
c lurai t rare de trouver un h o m m e de qua
r a n t e a n s c a p a b l e de guérir a u s s i v i t e qu 'un 
e n f a n t . V ic tor ia s'eu ré jou i s sa i t douWe 
liitjjt , car el le s a v a i t c o m b i e n s o n m a r i 
é ta i t fier de sa robus te c o n s t l t u t l e n . J a m a i s 
e l l e n 'ava i t b ien c o m p r i s c o m m e n t J o h n 
a v a i t p u s e bles-ser a u s s i g r i è v e m e n t e t 
qu 'une a t t a q u e d'inftr.enz'a e û t a m e n é u n e 
f ièvre c a p a b l e de m o n t e r a u daSlire. 

V ic tor ia . <e m a t i n , c o n d u i s a i t Norah dé jeu 
ner a H o m p s h l r e Houee . C'éta i t le vendredi , 
u n e s e m a i n e m o i n s u n jour a p r è s la mort 
t rag ique d e lord l i s t e r . 

La ve i l le , Mar ina a v a i t d îné s f u l e i r o t sa 
s a u r e t sou beau-frère , le due son mar i é t a n t 
r e t e n u par un I m p o r t a n t d é b a t à la C h a m b r e 

' d e s lords . X o r a h n 'as s i s ta i t p a s â c e diner . 
T o u t e b o u l e v e r s é e par le deui l de s o n j e u n e 
p r é t e n d a n t , e l l e s ' é ta i t c o u c h é e de b o n n e heu
re, s u r le c o n s e i l de M mère, pour prendre 
un repos s a l u t a i r e . 

A c e d îner s 'ag i ta u n e d i s c u s s i o n pénib le 
nu s u j e t d e la d a t e de sort ie de Victor ia d*ï 
la m a i s o n de saut . . . J o h n s o u t i n t c o n t r e sa 
f e m m e 1 aff irmation de Marina e t ine-ista pour 

S 

le innfdi. Victoria s ' en ié ta i t pour le mercredi . 
Knnri, e l l e s e la i s sa couva lnere , t o u t en M 
d e m a n d a n t c o m m e n t e l le a v a i t é té a s sez st'i-
p ide pour perdre t o u t e une journée , e l le qi'.i 
a v a i t t a n t de c h o s e s a fa ire e t qui se plai
g n a i t de n'avoir j a m a i s a?sez de t e m p s .1 
el le . Mais e l l e deva i t é v i d e m m e n t avoir tort, 
car Marina et J o h n é ta i en t des esprit.» très 
précis , qua l i t é ajrj| lui m a n q u a i t , avoua i t - e l l e . 

L e s H a m p s h i r e é ta i en t p a r e n t s é lo ignée 
ries Vls ter . ats*a**i pour sor l ir . Vic tor ia s e 
vét i t - e l l e d'une j a q u e t t e f é H t n k a a e t d'une 
jupe garn ie de renard noir ; eu d e s s o u s , u n e 
s imple b louse ornée de d e n t e l l e s de v ieux 
B r u g e s au col e t a u x p o i g n e t s : uu large 
noeud de vulours iManc g a r n i s s a i t s o n c h a 
peau de c a s t o r noir, ce qui lui c o n s t i t u a i t un 
deui l suff isant . 

Xorah , bien sjne projque n a t i v e au fi!c 

unique de lord l i s t e r , n e t a i t - -pas eu noir. 
L e s f e m m e s n ' a y a n t p a s a s s i s t é a u x funé
rai l les , el le n 'ava i t p a s revu T o m depuis leur 
récent p a t i n a g e . U n d r a m e souda in e t crue l 
v e n a i t de se produire, m a i s il apporta i t sa 
c o n s o l a t i o n . T o m l i i r a i t pas aux I n d e s : le.:-
d e u x promis n 'auraient pas à subir une sépa
rat ion de deux l o n g u e s année* . 

X o r a h d e s c e n d i t v ê t u e d'une fourrure fau
ve d'écureuil qui l ' encadrai t ;\ ravir . Sa m è r j 
l ' e m b r a s s a droit s o u s l e nez du s o m m e l i e r . 

— V o u s ê t e s v r a i m e n t c h a r m a n t e , m a 
chér ie , d i t -e l l e , j e su i s tlère de v o u s e t m e u r s 
d 'env ie de vou> montrer .i Marina . 

Kl l e s sor t i rent d'.un p a s Hafar, traver.-.Veiit 
Oxford S tree t e t m a r c h a n t vers l 'oues t a t te i 
g n i r e n t Marble .Areh. 

— Nous a l l ons traverser H y d e T a n k dit 
Victor ia , c e l a nous fera d u bien . 

Que lques m l u u t e s de m a r c h e les a m e n è 

rent au coin d ' H y d e Parak j les joues de la 
j e u n e tille se neui ' l ssa lent de rose s o u s l 'ac
t ion du m o u v e m e n t e t du grand a ir : s e s 
y e u x gris bri l laient d'uu pur éc lat , sou v i s a g e 
gardai t une cxpres»ion sér ieuse qui c o n t r a s 
tait a v e c la d é l i c a t e s s e e n f a n t i n e d e s t ra i t s 
e t l es regards a d m i r a t i f s d e s p a s s a n t s 
a l l a i en t aux deux p r o m e n e u s e s . 

A l ' ans l e ( l 'I lyi le l 'arck. Victoria prit le 
trottoir , tourna il dro i l e et poursuiv i t soa 
c l i e m i n v e r s l 'ouest . » 

— Mère, d e m a n d a Xorah , u 'a l lons -nous 
p a s d i r e c t e m e n t chez t a u t e Marina V 

H a m p s h i r e H o u s e e s t s i tué d a n s u n e rue 
tranqui l l e et ar i s tocra t ique paral lè le â P i c c a -
d i l iy : c 'es t une rés idence c o n s t r u i t e e t auiô-
BBa*né* p.>ur une ùcs plus grandes f a m i l l e s du 
r o y a u m e , euro rée d'arbres qui la d i s s i m u l e n t 
a u x regards d u publ ic et d o n t l e s a r c h i t e c t e s 
ont su ai l ler la sp lendeur s a n s o s t e n t a t i o n et 
le s dimensioncs i m p o s a n t e s M confor tab le 
c a r a c t é r i s t i q u e des. h a b i t a t i o n s a n g l a i s e s . 
M a i s V i c t o i i i ; e dir igea i t d a n s u n e direct ion 
o p p o s ' e a H a m p s h i r e H o u s c . 

— N o u s a v o n s le t e m p s , r-épondii-elle a 
sa Ulle. j e voudrai-' donner un coup d'oui a 
l 'é ta lage de ( iar land. ma chér ie 

— A h 1 bien, mère : quoique nous a y o u s 
m a r c h é vi te , voici une hor loge qui m a r q u e 
u n e heure dix . 

—^ E t Marina déjeune à la d e m i e : bah ! 
n o u s prendron» un <ab c h e z Gariand. 

Kl ies arr ivèrent rlevani le m a g a s i n d e i 
t lé .ganees : à p e l a * Victoria eu t - e l l e un re
gard îjour l e s v i t r ines . Xorah ne s'approch" 
m ê m e pas de la m o n t r e où c h a p e a u x «-.f chif
fons s'offraient eu b e a u t é A l 'admirat ion d e s 
c l i ente - . 

Très j eune soi s bien des rapports p'our «es 

dix-sepr ans . el le n'en ava.it p a s m o i n s d e s 
g o û t s sér ieux . L ' a u t r e part , e n c e m o m e n t , 
s e s p e n - é e s s 'absorbaient d a n s le grand m y s -
tr're de l 'amour e t ai i fs i s u r c e n o n m o i n s 
grand m y s t è r e qu est la mort . 

Victoria t r a v e r s la c h a u s s é e , pu i s t o u r n a 
bni -r iucmei i t d a n s S l o a u e S tree t . E l l e m a r 
chait très v i te et ne par la i t p lus . 

— Mère, observa Xorah .nous a l l o n s don.-; 
encore pi ;s lo in, n arr iverons -nous p a s e n 
retard c h e z t a n t e Marina ! 

— Xon , chér ie , il nous res te Ibeaucoup d é 
K i u p s ;ï nous . 

La voix de Victoria semblât ! a b s e n t e . 
E l l e s cont inuèrenr . puis de n o u v e a u t r a 

versèrent la rue et se trouvèrent sur l e c ô t é 
où î-'alignenf q u e l q u e m a i s o n s do f o r m e s 
irr . ' ïu l ières a y a n t pi r v i s - à - v i s d e s jard ins . 

Victoria prrVLpitaii toujours sa m a r c h e ; 
soudain , el le s'arrêta t a . e à l 'une d e c e * 
m a i s o n s . 

C'était la plus vas te et la plus h a n t e ; s o n 
rez -de -chaussée s 'entourait d 'une l a r g e cour 
f e r m é e d'une grille, t 'a perron de marbre 
b lanc m o n t a i t vers l 'entrée pr inc ipale . V ic to 
ria en gravit les detrèV, s a n s l 'ombre d 'une 
hés i ta t ion , puis an s o m m e t l i t ha l te . E l l e s e 
îr tourna : il Sembla à Norah q a 1 c e m o m e n : 
sa mère ne - 'apercevait plus de s a présence . 
Victor ia M- prit le front d a u s s e s m a i n s , 
s a r d a un latôtaat l 'a t t i tude d 'une paoaonne 
qui cherche à r a s s e m b l e r s e s souvenir» , p u N 
f o u bras re tomba e t e l le s ecoua la t ê t » d'un 
air i m p u i s s a n t et découragé . 

— Pourquo i a i - je voulu ven ir i c i , d l t -e l l? 
à sa lille en r e d e x e n r l a n t le perron, j e l'ai 
c o m p l è t e m e n t oubl ié . 

Xorah coni te iupl s i t la maison . 
(J. suivre). 

i t a * ae i l — t i r e * d* 
DtJ 

sa%U* £ t a * ) j 4 û * ~ o i 4 a M i T * a u r a 
:*ra 0 M * . . | * a t W a C a t B O I 
l " J U I N 1 0 3 7 . aWas l e s » « -
r e a n x éV* te CVaaapacaia, 8 7 , 
B a a t e e a t e l o» l a L i b e r t é . 4 
TÀU*. O u t r a c e t a r i a , d e e eon-
• v a c i o i M a e r e o « n » l ; e a eosjrpra-
e a n t l ' o r d r e d u Jour d * t a réa> 
Aïoa e a t été ou a s r o a t * a -
<OT*e* est teaanaa u t i l e a a dooat-
c i l * d o j *e t iem>airea . 

M B * t * 1 0 aaai 1 9 2 7 : P o u r 
a C'oirrpajrnie c l ' U n i o n G è a l -

• s e d a S o n l t L * P r e e s d e n t 
. la CasawU : H . 8 C A L A B X E . 
f.e S i x e c t e s r : A . J i O T T K . 

I M o M 

IMés d* M a roraaaé asattort 
Doetasar en droit, Avau*, 

«aoeee*» d* at. Kaalle da Vriér. 
M. ro* d T H a n i s a a . T.1T.I.B 

Séparit^de Corps 
U ' u n jnseaéaatt r e n é * c a r 

rtifaat par l e T>:fcuael Civi l de 
;>reasi*T* laartaae* de L i l l e , 
le T - n » t < i « a t t r d i c e m b i e 19- '« . 
• n e f i a t r é . 

U a p p a r r : 
( f i e l a a é p a r t t i o u d * c o r p * 

• « t é praaasaed a u p r o é t d * : 
M<— A d é l * M a r i e D C T H T L J . T 
i p o a a a d * M. T O X T K T X S . d e 
m e u r a i t A T o u r c o i n g , r j e S t ( -

• . s - b . 1S. 
A : '*aeae irre d e M. K u f e n e 

• i j K a a WOXnûXXK. daaoearai i t 
n T X f i a l s a . » • • é * M e * i n . 1 0 . 

BT* Péeaaiajd O O X B E K T . 
U «Ut» 

TUS-
i.road. t * a M t * * * r la 
rteae* POU I T I M eante 

a i e * Çtasé) . T. • l a r t m 
La. JeoSU j e j . àortoté 
•ta» uafleatéf ttQaTTéJIIK * 

* « • ) » et «>*«— d e . » ymr-
i laasllssaieaat aéarinal t a s j s a -
*1«* VmX rva « • te •**»*. é 

BoabaiT. «OTH învilA* A te réu 
a i r la J E U D I 1 9 M A I 1 0 2 7 , à 
1 7 heur**, t a T r i b u n a l de 
Oaaamarre d e I t o u b a i x . aa'.l» 
daa e r t e a r i e n e p o u r d r i i b é r e i 
• a r l a f o r m a t i o n d ' u n t o n -
c o r d * t . 7 2 8 0 i d 

P a r jaiereaeaat d * 1 0 « a l 1 9 2 7 
la Triéarnal d * Coaaaierca d e 
T o u r c o i o f a r e p o r t é l a d a t e de 
eaasaMaa d«a p a i e a i e a t i d e 
TâsaOTJIOQ D E V O H ép ie l er , à 
H * l l u i a , a u l î a e é t 1 9 - a . 

'iitOi 

Arsène Mats^oelier 
Cassasa* • jaaa*» 
M e m b r e de l a C'a da* H o m m e s 

d ' A f f a i r e s de R o u b a i t 
I l l u d , U C c a e e s d * . U 

W A T T U X O * 

D e u x i è m e l a a e n i o n 
SoWaeat a e t e * a . p . an é * 4 * à 

W a t t r a t e * e u » 7 a v r i l 1 0 2 7 , *s>-
rsejiséré à j t s a É a l a , ta 8 mat 
1 0 2 7 , f» 2 0 , B* 1 1 . U . Firamin 
DeaLORAJa-CHK eeda é H. 
H E X X B B O Ijaopold , e o a fonda 
de eomuserre d'eataainet qu'ai 
eiploita à Wattrelaa, d, rua du 
Ries. Opposition* r*e**s 12. rue 
de 1* Coacord*. Wettreloe. Paru 
au B. O. le 11 « a i l»27.T28ô8d 

P e t i t Ma»zasin 
t « M e r . l ibre- d e t a n t , p e t i t 
l o y e r , l i b r e t a J u i n . P r e n d r e 
a d r a a a * a a j o u r n a l . 5 9 4 1 1 

A C É D E R 
Boa partit iiasaoïiii* ie dan)*, 
•etit* reprise, petit loyer, bail. 

PrHQmmç C4tae%e% 
tr . b a r » e » t - r e * t . l a i s . 5 0 . 0 0 0 
bateeV. « a r . a laeat . e a o i e t e b a i l 
1 0 aaaa. 1*7. 0 . 0 0 0 t r . b . m a t . 
O * «eau. 1 7 4 . 0 0 0 làffaoi M r e . 
• V W *>i4ba*ba, X.UÎ*. f*** 

M O N S I E U R 
i l i . p o s a n t r a p i t a u x déaire e e a -
n a î t r e en v u e d e f o n d e r mai -
aoa de t i s s u s , so i t MU», l a ine 
on coton , eoyef feur ou e m p l o y é 
de rraison de ne^goor. a p p o r t a n t 
te»»» e l i»n l* le et d é s i r a n t s ' é t a -
W i r . t V r . in i t . C . H . L . au -Inel 

Libre de Brasseur 
C U r - H é t e l - R e a t a u r . p l e i n c e u -
tra Làll* t e n u d p . 5 a n s . l o y e r 
2 . 4 0 0 ; r o u i , m o d e r n e . BéneV. 
p r o u ^ . 8 « . 0 0 0 fr . On tr . e r e c 
1 0 . 0 0 0 oompt . A O S U 8 P E R E . 
S I , r u e PaidJaerbe. L i l l e . 8 3 2 d 

A C É D E R 
Cat« é R.t . quar t , c e n t r e , I V ) H 
p a r a n , d in . . siétre p l u s , «oe ié t . 
lonaT b a i l : 3 2 . 0 0 0 f r . — B o n -
o h e r i e A R x , r u e t r è s paaaax . , 
bai l * v o l o n t é : 3 2 . 0 0 0 f r . — 
S ' a d r . 6. b o u l e v a r d d * 1* M*r-
n*. M O U V A U X . 5 8 4 1 d 

AGENCE 
ROUBAISIENNE 

•-ntB-4W-r*r. Xz dO, ru* da 

B l a a c b . a v . m a t é r i e l c o m p l e t 
a t a u m o t . a*T. t r . b . r a p p . A 
a a l t i r c a n a * aantd : 1 8 . 0 0 0 f r . 

J a i é Ceafd m * f r . p a m . lu t -
tal lat ieai sagalaïaa * t d e v a l e n r 
v e n t a 3 6 0 h . l ' a n araraati, U-
b r * braaaaur, | o y . 3 f. c o u » . 
5 6 . 0 0 0 f r . O r e h e a t r . e s p lu» e» 
au c h o i x p o u r 1 3 . 0 0 0 , r â l e u r 
d o u b l e . 

E p i e . - B U T . S T . 3 eh . m e u b l . 
b . v e n u . b . a i t a é b e l i e b a b i u t . 
1 1 . 0 0 0 t r . 

Café aur e* r o u t e R i L W i , 
l o y e r 2 f. c o u r . aaT. t r . b o n 
r a p p . A «aiair : 1 3 0 0 0 . 

CaaTé p r é * S x a r a * 2» corn, 
xr . r a o p . a - l o c a t . 0 3 0 tr. P . m . 
A aaiair 2 é . 0 0 0 fr . 

2 S S aattra* affairas . T . t M l . 
Ou resmaésna erratie. 7 M S T d 

A seûsir de suite 
Comm. Cluussures 
P*l*. E l a c t r i c i l * . b a i l a n rrd e u 
tenter, c é d a n t p r o p r i é t . c i d e 
c a a a e m a l a d i e . P r i x : 1 0 . 0 0 0 fr . 
V o i r J . BAJJntT, 3 4 . r u e O a r -
L a s a a r , Kasabaix. et '29 m e d e 
i» • U a * a * - î r * t 4 « T j - l a r e o 

PAS DE PORTE 
A c é d e r p o u r t o u t c o m m e r c e : 
1 2 . 0 0 0 c o m p t a n t , pet ' t ' loyer , 
q u a r t i e r C r o i x - R u u x ' , T o u r c o i n i 

Croi: 
a i t 

•Bou*-f. ' f f . 
de la 

3 9 3 * 9 

A Ménage travai l l" r 

On d o n n a t o u t e fac i l . p . repr. 
C a « - r a * t . l a i e . 5 0 . 0 0 0 bdnéi'. 
p r o u v é e b a i l S e u s loy . 7 . 3 0 0 
r i c h e ine t . P r i x 1 7 3 . 0 0 0 fr. 
A G S U 8 P K B i ; , r a e F*iaHierbe. 
3 1 , L I L L E . T. ' sodd 

ooiLoia 
CAXDfXT O l 

M* Henri BRIET 
Daetatxr aa «Voit 

». rn* d'Intermana. Xsubalx 

A VENDRE 
Oraada jaUlaea aé Maître, 

r u e V e u b a n , A R q u b a i x , p o è t e -
codliére. 1 0 0 0 m 2 d e j a r d i n . 
L i b r e l " j u i n 1 9 0 7 . 

A Orolx , v a s t e i m m e u b l e av , 
d é p e o d a u o a * e t a t e l i e r s , d o n -
usant aur d e u x ruea e t accèa 
a u c a n a l . E n t r é e p r i n c i p a l e eur 
r o u t a d é p e r t e m e n t a l e . L * tout 
s u r 1 . 0 0 0 2 : 1 2 0 . 0 0 0 f r . 

A LOUER 
B a i l * m a i s o n b e w r a a o t u d* 

noaT*lIe r u e , p r é * P a r c Bar -
biesxx, j a r d i n ( c o n s t r . n e u v e ) 
4 . 0 0 0 f r . l ' a n . 

A p p a r t e m e n t B d R o u b a i x -
L i l l e , a u r 'Waaquahal, confor t 
m o d é r a * , 4 p ièce* , e . d e b a i n i 
car** , g a r â t * . 4 .20O l ' a n . 
Osax0s*s , r o n d e d* c o m m e r ç a 
M R e c e t t e s da L o y e r s , T a u x 
s t o é é r é * . 7 2 8 5 7 e 

A L O U E R 
L i b r * 1 e r j u i n . B e l epaar tamaut 
3 p . , « a u , ( s i . 4 i*ctr l« i td . R u e 
d e l ' E p e u t * prèa r. d u O d - 0 b e -
m!n. P r i x : 2 ô 0 f r . V . B r s r * * t 
EaealAr*. AS. r u * des W b r l - 1 
c e u t * . B a i l U i x . litt" < 

t i u d e de Ma . . , „ i I .EFOR.T. 
d o c t e u r eu a P O i t , a r o n é » 
Lil le , r u * de P u é j x , n« 1 1 . 

Ville de Roubaix 
A n f l * de* rua* R i c h a r d - L e n o n 

n* 2 1 ma 
et A r c b l m é d e , a " 1 *t 3 

U N E G R A N D E 

iVIAISON 
propre A t*ut commerça 

arec toute* ses dépandsnees 

A VENDRE 
r s a i t * de l i c i t a t i o n e n t r e 

m a j e u r s e t m i n e u r s 
s u r b a i s a * de m i s * à 'pri: 

L e M e r c r e d i d i x - h u i t m a l 
1 9 2 7 . à t r e i z e h e u r e t , à' l ' au 
d i e n c e d e s c r i é e s d u T r i b u n a l 
d é p a r t e m e n t a l du N o r d , « e c t i o n 
de L i l l e , «u P a i a i a d* J u s t i c e 
de l e d i t * Tille. 

( L * * e n c h è r e s a * i e r o n t r e ç u e * 
« u * p a r mtu la tere d ' a v o u é * . ) 

O C C U P A T I O N 
Le re ' -de -cbaUMda e t 1* mal - , 

s o n à n s e x e da c o n c i a r x * aont 
l ibres d 'oceupat ia f l . 

Tro ie c h a m b r e a d a p r e m i e r 
é t a f e « t ciao, c h a m b r e * d u 
d e u x i è m e é t * « M a t loué** Ter-
b a l e m e n t a a ley«*> m e n s u e l d * 
trois cent* f r a n c s . 

• o n A P R I X : 4 0 . 0 0 0 T R . . 
P o u r Tiait**, B'adreeaer sur 

le s l i e u x l e s a m e d i d a 1 3 A 17 
heure* e t l e d i m a n c h e m a t i n d e 
9 à 1 0 h e u r e s . 

P o u r ton* r c n s e i f n e m e n t e , 
Toir les a f d e b e s « t t ' e a r a n c r : 
• 1 * A u Greffa d u T é i b u a a l 
d é p a r t e m e n t a l d u N o r d , aect ion 
de L i l l e , o ù ae t r o n r e d é p o t é la 
c a h i e r d e * c h a r g e s ; 

2 * A M* P a u l I i E T O R T , doc
t eur en droi t , a v o u é ponraoi -
v a n t la vaut* , . d^-m*urant A 
L i l l e , r u e é é P é d a l a , n * I I : 

3 * A U » A a o r é B A T A R T . 
nota ire , c o m m i s p e u r ta l i q u i d a 
t ion, d e m e u r e * ! A R o u b a i x . r u * 
N e u v e . 4 8 . 7 1 7 8 9 

A L O U E R 
App.r trT ie . i t n i e u o l é m i i s u i i 
n«rt i eu i i ère , *2 pièce* , é .ec lr . , 

'•» éWr « • '«aleQatW H'<4 

A VENDRE 
rage, t ' conr. mod. , ôOO"' j s r -
o. p r o t . du B d : P.i.0.10 fr. — 
I- m a i s o n employé . ru.i de R x . 
r».- 6 0 0 0 0 fr. — N o m b r e u x 
ra ins B d e; dan< - u e s adja-

nt-<. S ' j l r . G. Bit de la J l o r . 

. Roubaly. j.a4f'd 

ON DÉSIRE LOUER 

avec ou t a n t m a c h i n e - o u t i l s . 
p o u r cons truc t ion p e t i t e s ma
c h i n e s « n sér i* . P * i r * offre dé -
te i l lde e v e o p r é t e n t i o n s «ou. 
l ee i n t i a l e * E .C.B . . A r c n r e I l a -
vaa. B B U X K I i L E S . ; 3 « 4 « d 

A vend, belle Maison 
6 p.•>**$, terra**?, jard in s u r 
«t «Tet; 0 7 0 m 2 d e t e r r t i n , 
front a n XonT#«u B o u l e r a r d , à 
Maroq-fn-Baro?u' , 13 in . d» fa-
f a d e a r e c y r i l l e s ; h e i n r i . e o n -
nier «n garage . S 'adr . à M. 
VttUlarda , l>«>. r . .Teanne-Mai'-
lo t te , l i t Mada le in» . T 3 4 M 

A VENDRE ÙBRË" 
B e l l e m a i s o n n e u v e , p r o x i m i t é 
B o u l e r a r d — S ' a d r e s s e r A il» 
P a u l F o n t a i n e , n o t a i r * 4 Hx. 

72« .>Si 

Personnes 
désirant bâtir 

on a c h e t e r i m m e u b l e , l ivret 
d ' é p a r g n e F o y e r F r a n ç a i * A ven
dre b o n n e s c o n d i t i o n s . Fier, au 
j o u r n a l in i t . C.Y.Y. r .94104 

Chambre a v e c pens . 

P ièce non meublée 
A LOUBff. S'adr. «3, rue 8é-
baatopol . à R o u b a i x . 5 9 1 0 4 

Je cherche à louer 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ anarui, a <h. a 
c o u . ' j . et xde c u i s . , i n l n 7 0 0 f.. 
jui ' l . 1 . 100 fr. , j u i n e t j u i n e t 
1 .600 f.. avec s. à m a n f . 1 0 0 f. 
p. m. en l-lua Eau , f . é > c . •• 
min. mer . d.ï, c h a u s . N i c u f o r t . 

R É C O M P E N S E 

) l ' e n e n v i r o n , l ibre 
E c r i r e i n i t i a l e s I.X.TJ. 

m dn journal . 7 2 7 

Maisons à Vendre 
R n e D e n a i n , 8 m. p» 4 0 . 0 0 0 f r . 
R u e P o t e n n c r i e 2 4 e t 1 7 . 0 0 0 fr . 
R o e C a r p e r a x , 1 8 . 0 0 0 f r . 
Huo D a v J d - d ' A n x e r a 2 0 . 0 0 0 fr. 
R u e G e r m a i n - P i l o n : 1 7 . 0 0 0 fr . 
B J O I 'a«ca l : 2 2 . 0 0 0 fr . 
R u e C o u r b e t : 1 4 . 0 0 0 f r . V o i r 
M. A. L E M A N 711*, a r c h i t e c t e . 

719.14 

B E L L E M A I S O N 
> v e n d r e , l i b r e . P r i x 4 3 . 0 0 0 fr. 

EURE. • A Tondre A l'amiable 

Belle Ferme 5 0 h. 
Libre . ï/% ' labours, I / l herba* 
Ct»r«, r iv i ère , m a i s o n d« m«*îtres, 
h o n s b i t i m e n t * . P r é r e a t , 1 2 , r. 
•Teanne-d'Arr. K o u a n . T C Ô 1 

Entreprise générale 
H a b i t a t i o n * e t Conatnrc t io t i t 
induatr ie l l e* . Trsnasformationa. 
PIOVJS et P e v i s . J o s * p h V l a n n e , 
1 0 2 , r u * du H a : e . T r . 5 9 3 7 g 

C A B I K E T 

Albert DESPRETZ 
Receveur <!• Rentes 

51 bla, ru* d* 1a Ou*, Roubaix 

A LOUER : Un. très belle 
maison d* maître avec tout 
confort moderne, exirajne, ai-
tué.- a n s ! * bou levard I n d u s t r i e ! 
el rue- L a n n o y . R o u b a i x . I.i»>r« 
immédiatement. Pour coadi-
t . o o s a ' a d . à M. D * * » r * U . ' 2 T 3 7 

A VENDRE 
Beila Propriété at EtaWlaa-" I 

s e d o u b l e « m p l e l . ait . p r o x h n . f ront , b e l s e , c o m p o r t a n t 1 4 OOfl 
m i , d o n t : a ) S . 0 0 0 sa2 ; H a b i t a t i o n , e t d é p e u d . ; h ) 0 . 0 0 0 a l : 
U a i a e é t a t da m a r c h a av . m a t e r , induatr . , b u r e a u x , d*p*on' . e t c . 
» . :ac*pt ibl* d l v i s . en d b e a u x l o t , i n d é p e n d . P r i x : I .SOO.OIM) fr . 
à d é b a t t r e . P o u r n o t i c e et r e n a e i r écr ire * * • C W B T a a T B B B U R . 
I m m e u b i t i , 1 1 1 , B a s U f « s la U b t r t i , L I U I ( T e l , . e - . U ) . 2 t i l 4 a \ 

C A B I K E T 

Albert DESPRETZ 
» 1 bit ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

A L O E U E : J o u i s s a n c e im-
méé i**> tree b e l ' e m a i s o n dou
ble , a i t u é e r u e Richard-Lenerr , 
10 , a v e c eau . é l e c t r i c i t é e t tout 
confort . T o u r c o n d i t i o n * a 'adr . 
i M. A l b e r t P * * p r * t x . 7275K 

Prê t s sur Maisons 
v o l o n t é en 5 a n s . 

Intérêt modéré . M. L e m i a flli, 
aroaitaexa. 9 . r. D a s b a n t o n . R x . 

A VENDRE 

i d r e ^ e r 4îl. ra» 

A VENDRE 

Adrea» 

à u s a e e de corn-
porte-coebere. —. 

j ou m a l . 5 8 7 7 

3 J . G E N S b o n . f a m . « n a t a f e 
à R x cherr l i en t c h a m b r a * et 
pens ion préf . s a l . ba in» d a n s 
fiamilla b o u r ? . Ecr i ra inaUialea 
S .S .O. b n r e a a j o u r n a l . 5 8 2 4 

V I L L A 
confort m o d e r n e , avec c a r a t * 
e: « r e n d jard in , A v e n d r e . It4L 
r u e J e a n - J a u r è s , Cro ix . Ô795 

A LOUER 
Maison au ceptre , 4 piAo., 3 ch . , 
ean , ( a a , é l e c t r . V i a . s a m e d i , 
t. i . j . e t d i m a n c h e jusqu 'A m i . 
d i . Adr . a u journa l . 5 8 0 1 

PLAINS ET DEVIS 
pour constructions «a tr*B**as» 
mations. DEBORltRgrRUda, ar-

A N S A R T 
• s e i n *jtréé 

75. ta* «a n i ffjsaun, l a a a s i s 

O é f e a u * « a j « j U c » 
B * : £ . » * * • * * * * . • R e c e t t a a d * 

lo:-*r« • B a u x . S a d d t é é 
CotUBlUAios» » A I ? • » s A 4 . 

Ml, 

^—v Pour louer, 
• k ^ v vendre ou 
» T S » 3 ^ acheté' 

^ ^ tino mai-
ton, te moyen le plus sur, 
le plus rapide, le plus 
économique) est de se 

de NOS PETITES servir 

D E M R D E S 
CT 

Offres d'EnpM 

ON DEMAHDB TJB 

Contrem tr* Teinture 
pour bas et i b l n m W • » éche-
V f a u s . Bcx. Coutry , n* 9 3 0 9 , 
r u V i v i e n n c , 1 3 , P a r i s . 3 7 6 8 8 

ONCES. 

AMVMCATIOIS 

CONCESSION 
DE L'AFFICHAGE 

S U R L E S J f U B B 
C O l f a s i U K A U X 

AOJUÔiCâTION 

•1.» J U i r » é * l a Ville» d e Rou
b a i x v lonn* a v i o qira 4* SAiMJC-
D I 9 S M A I 1 9 3 7 , A onae heu
res , d a n s i * «a i l e aie* «dgudics -
t i o n s 4 * l ' H é t e l d* Vi l l e , il 
aéra p r o c é d a sV l ' a d j u d i c a t i o n 
p u x d i t m a a u x «DchAres e s à 
l ' e x t i n c t i o n d * t r o l e f e u x d ' u n e 
d u r é » ord iaa i r» , A l a conoeae ioa 
d * r « r a c h a t * s a r t é* m a r s 
c o m m u n a u x ooadontamea i t a u 
peede» « d o p t é p a r 1» C o n t e i ! 
V a a i c a p a l éatas «a «ésaaw d u 
é m a i 1 M T , «t « M J l w v é p a r 
X a a a a n r t a B » é t * l T u Kord le 

I«a salas 4 farta* —iial l i aat 
BCé» A U -aamaxav é* « M M fr. 

I m p o r t a n t e m a i s o n d * 1* 
p a . e d" X a n c r demande 
C H E F D E R A T O N B T 
A C H E T E U R connai s sant A | 
foud ia p a r t i e la inages , so i e . 
ri-, e t . . . t o c s . F a i r e offre 
p a r écrit s o u * 5 0 0 0 5 
l ' A ï e n . e H a v a s , B a n c r . 

»7«7ed 

IMPRIMEUR 

Chauffeur Débutan 

REPASSEUSE 
ET COURSIER 

T e i n t u r e r i e Ca 

Chauffeur>/v1écanic. 
cherche place queTejaaa Jamr* p' 
semaine aa«nrés. Boa* araraux 
Ecr. r.W.lV. «u JnaL 60)403 

Second Fabrication 
draper ie f a n t a i s i e détrre eban-
t e r . Référ . 1er ordr*. B é a . ia i t . 
8 . « . P . a u journs l . aaagSé 

B O X 

T O U R N E U R 
st é e v u n t , M. sa* B3kvBX, 

Sténo-Dactylo 
tu aearaat travadt [ 
•>*»•>* «maaéjti atabh 
T a J c U A s a i 

Pf.rnt-Gr.vt
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